


1 — INTRODUÇÃO 

A ocorrência de murcha do algodoeiro, causada por Fusarium 
oxysporum f. vasinfectum (Atk.) Snyder & Hansen, foi observada 
pela primeira vez no Estado de São Paulo, em 1957, na região de 
Presidente Prudente (14). O agente patogênico da moléstia espa­
lhou-se pelo Estado com grande rapidez, atingindo em 1964 quase 
todas as zonas algodoeiras de solo arenoso. No entanto, a mur­
cha de Fusarium, ou fusariose, pode ocorrer, também, em solos 
argilosos do tipo Terra Roxa, embora o desenvolvimento do fungo 
na planta seja mais lento, nesse caso, do que nos solos arenosos (1). 
Atualmente, a moléstia constitui uma ameaça geral em todas as 
regiões algodoeiras do Estado, desde que sejam utilizadas varie­
dades suscetíveis. 

Por outro lado, a ausência de rotação de cultura agrava o 
problema da fusariose, e a presença de nematóides patogênicos 
tende a aumentar a intensidade da moléstia, como ficou demons­
trado por vários autores (10, 13) . A presença de nematóides no 
Estado foi investigada por Ferraz (4, 5) e Lordello (9) . 

Resultados obtidos nos Estados Unidos da América do Norte 
e em outros países revelaram que a criação de variedades resisten­
tes de algodoeiro é a solução mais econômica para o problema da 
fusariose. Wickens (17), Brown (2) e Perry (12) obtiveram li­
nhagens resistentes à moléstia por inoculação artificial e seleção 
em casas de vegetação. Esses autores assinalaram a dificuldade 
encontrada em obter uma infestação intensa e uniforme em con­
dições de campo. Apesar dessa dificuldade, testes realizados em 
tais condições forneceram resultados bastante correlacionados com 
os testes efetuados em casas de vegetação (11, 16) . Essa correla­
ção não é suficientemente alta, porém, para permitir trabalhar 
somente em condições artificiais. Seleções de linhagens resis­
tentes à moléstia, realizadas em condições naturais de infestação, 
no Estado de São Paulo, deram resultados positivos (3, 7, 15) . 

A expansão da fusariose nas regiões produtoras de algodão 
desse Estado tornou antieconômico o cultivo de variedades susce­
tíveis e necessário o estabelecimento, por parte dos melhoristas, 
de um processo contínuo de testes de resistência, pelo qual deve-









A análise estatística dos dados apresentados foi efetuada com valores t rans­
formados em arco seno y/ índice, para tornar válidos os testes de comparação 
das médias . Cada vez que um índice assumia o valor nulo, foi substituído pelo 
valor 0 ,01%. Admitiu-se que todas as linhas, numa mesma área de teste, tive­
ram igual probabilidade de serem infeccionadas pelo agente da fusariose. A dis­
tribuição das progenies foi casual, sem grupamentos por or igem. Justifica-se, 
desse modo, o uso do esquema de análise de experimento inteiramente casualizado. 
O número de repetições variou de um t ra tamento para outro, pois os grupos con­
siderados como tratamentos não continham o mesmo número de l inhas. A com­
paração de médias foi baseada no teste de Tukey a 5% de probabilidade, teste 
aproximado no presente caso (6) . 

Procurou-se manter, em todas as áreas de teste, uma infestação acima da 
média observada nas lavouras e a mais uniforme possível, espalhando e enterrando 
os restos das plantas, no final de cada ciclo v e g e t a t i v e 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1 são apresentados os resultados médios, por ma­
terial de mesma origem, das progenies plantadas em Presidente 
Bernardes nos anos de 1968/69 e 1969/70, assim como as médias 
obtidas, considerando somente as linhas nas quais foram feitas as 
SM (seleções massais). 

As médias das testemunhas mostram que a incidência de 
fusariose foi mais intensa no segundo ano. Nos dois anos as pro­
genies se colocaram nitidamente acima da testemunha suscetível, 
muitas delas superando também a testemunha resistente. As 
linhas que deram origem às SM comportaram-se, todas, como 
material resistente. 

O quadro 2 mostra os resultados médios, por material de mes­
ma origem, obtidos nas progenies dessas SM, em Osvaldo Cruz, 
nos anos de 1969/70 e 1970/71. 

As SM plantadas em 1969/70 foram, todas, superiores à tes­
temunha resistente pelo critério de resistência, e pelo critério de 
tolerância mais da metade superou essa testemunha. No ano 
de 1970/71 também mostraram as SM progresso em resistência, 
em relação à testemunha resistente, enquanto pelo critério de tole­
rância a maioria foi superior a ela. Pelas médias das testemu-







nhas observa-se que também nesse local a intensidade da moléstia 
aumentou do primeiro para o segundo ano. 

É interessante observar que embora o cultivo contínuo de 
algodoeiro nos locais dos testes explique, de maneira geral, as 
incidências relativamente altas de murcha, inclusive no material 
resistente, tal cultivo não originou por si só o aumento de infes­
tação mencionado, pois os dados de 1971/72, não constantes deste 
trabalho, acusaram diminuição de intensidade da moléstia. Essas 
observações sugerem que o plantio contínuo na mesma área e o 
enterramento dos restos não garantem uma alta incidência da 
fusariose, e que condições climáticas adversas ao fungo podem vir 
a deprimir a infestação. 

No quadro 3 foram grupadas as linhagens dos quadros pre­
cedentes, conforme a sua origem, em resistentes (R), suscetíveis 
(S) ou intermediárias (I), apresentando-se as respectivas médias 
por localidade e por ano, incluindo as das testemunhas — resis­
tente (TR) e suscetível (TS). 

Houve resposta à pressão da seleção exercida, em ambos os 
ciclos apresentados, tanto em tolerância como em resistência. 

Nota-se, pelos índices de resistência, que no primeiro ciclo de 
seleção obteve-se resposta à seleção, tanto no caso de material resis­
tente como no de material suscetível. No segundo ciclo, porém, 
quando a intensidade da fusariose foi maior, as diferenças não 
foram significativas entre R e TR, de um lado, nem entre S e TS, 
de outro. 

Considerando, nos dois ciclos, os ganhos obtidos nos índices 
de sobrevivência e resistência, em valores absolutos, eles foram 
sempre maiores para as variedades suscetíveis, menores para as re­
sistentes, conservando as intermediárias a sua posição. Com o au­
mento da intensidade da moléstia houve tendência para dimi­
nuição das diferenças entre os ganhos mencionados. Os dados 
sugerem ser mais fácil melhorar em 10%, por exemplo, o com­
portamento de uma variedade suscetível à fusariose do que o de 
uma variedade resistente. Nestas há maior facilidade de encon­
trar plantas boas, como ficou ilustrado pelo número maior de 





linhagens resistentes estudadas, facilidade aliada, porém, a um 
progresso menor. 

Do ponto de vista genético apresenta-se o progresso alcançado 
como sendo uma questão de concentração de genes de efeito 
menor. Quanto maior essa concentração, tanto maior a freqüên­
cia de genótipos resistentes na população e tanto menor o pro­
gresso alcançável por seleção. 

4 — CONCLUSÕES 

Os dados dos dois ciclos de seleção considerados permitem 
concluir o seguinte: 

a) O método de seleção apresentando proporcionou ganho 
em tolerância (índice de sobrevivência) e em resistência (índice 
de resistência) em todos os casos. 

b) As diferenças entre os grupos estabelecidos de material 
selecionado e as respectivas testemunhas foram significativas so­
mente no primeiro ciclo. 

c) As diferenças entre os ganhos obtidos para os três grupos 
diminuiram quando a intensidade da moléstia aumentou. 

d) De uma maneira geral, o progresso obtido foi maior para 
o material suscetível de origem do que para o resistente, conser­
vando o intermediário posição mediana. 

RESPONSE OF COTTON TO SELECTION FOR RESISTANCE TO 
FUSARIUM W I L T IN FIELD CONDITIONS 

SUMMARY 

A process of continuous selection and testing for fusarium wilt resistance 
of cotton is described and its efficiency discussed. It essentially consists in 
individual selection, progeny tests, mass selection in the best progenies and 
testing of the corresponding MS in the third year. Individual selections may 
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